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Prefeitura de Engenheiro Coelho realiza ação de alerta 
no Dia Nacional de Prevenção e Combate à Hipertensão 

Arterial
A Prefeitura de Enge-

nheiro Coelho, por meio 
da Secretaria de Saúde, 
realizou no dia  26, Dia 

Nacional de Prevenção e 
Combate à Hipertensão 
Arterial, um trabalho de 
alerta com o objetivo de 

conscientizar a popula-
ção sobre a importância 
do diagnóstico preven-
tivo e do tratamento da 

doença.
Os profissionais das 

ESFs José Soares da Sil-
va e Maria da Crus Pra-

tes realizaram para pa-
cientes que esperavam 
atendimento no local, 
palestras na recepção 

das duas unidades de 
saúde sobre prevenção 
e tratamento contra hi-
pertensão arterial.
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Secretaria de Saúde 
inicia vacinação 

de jovens contra a 
Covid-19 e grupos de 
risco contra a gripe

A prefeitura de Enge-
nheiro Coelho começou 
nesta semana uma ação 
de revitalização e reparos 
no Ginásio de Esportes 
Mário Covas. A equipe de 
manutenção está reforçan-

do a grade de proteção da 
quadra; está sendo feita, 
nova pintura em toda a 
estrutura metálica, além 
de pintura nas paredes 
internas e na arquibancada

Início da Oficina de 
Customização de Camisetas 

e Bonés

Ginásio Mário Covas passa 
por revitalização para 

atender melhor as demandas 
esportivas da comunidade

Secretaria de Educação celebra 
Dia do Livro Infantil com 

atividades lúdicas e educativas
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A Prefeitura de En-
genheiro Coelho, por 
meio do CRAS (Centro 
de Referência da Assis-
tência Social), iniciou 
no dia 25 a oficina de 
“CUSTOMIZAÇÃO DE 
CAMISETAS E BONÉS 

“do Serviço de Convi-
vência e Fortalecimento 
e Vínculo.

O objetivo da capaci-
tação é ensinar técnicas 
de customização, uti-
lizando: cola, canetas 
para tecido, tintas, Tie 

Dye, entre outros.
A principal idéia da 

iniciativa é despertar o 
espírito empreendedor 
nos participantes, pos-
sibilitando alternativas 
para a geração de renda 
na comunidade.

A Secretaria de Edu-
cação de Engenheiro 
Coelho, em conjunto 
com as creches e esco-
las municipais, realizou 
na terça-feira (18/04), 
uma celebração ao Dia 
do Livro Infantil.

A data comemorati-
va foi criada na data do 
nascimento do escritor 

Monteiro Lobato, um 
dos maiores escritores 
brasileiros, considerado 
o pioneiro e pai da lite-
ratura infantil no país.

Durante a celebração 
as crianças cantaram, 
ouviram histórias, rea-
lizaram rodas de leitu-
ra, dramatizaram con-
tos de livros infantis e 

fizeram apresentações 
aos colegas e professo-
res.

A iniciativa, segun-
do o secretário de Edu-
cação, professor Paulo 
Martini, é fundamental 
para que as crianças te-
nham contato com a lei-
tura nos primeiros anos 
de vida. 
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Artigo Corram, que os bacharéis vêm aí!

Pode o feminismo escapar ao colonialismo?
Ao longo do século 21 

avulta a discussão sobre os 
efeitos da colonização nos 
países da América Latina, 
da África e da Ásia. Será que 
só agora percebemos que 
adotamos paradigmas ori-
undos dos países econômica 
e politicamente hegemôni-
cos?

Na academia, a influên-
cia da produção intelectual 
francesa marcou o século 
20. Nos últimos 50 anos, a 
ela mesclou-se a produção 
acadêmica proveniente de 
norte-americanos – nati-
vos ou que trabalham nas 
universidades do país. No 
campo teórico feminista, 
essas duas correntes de 
influências são notáveis 
(citem-se Chombart de Lau-
we, Perrot, Schulmann, 
Friedan, Sen, Scott, Hooks, 
Butler, etc.)

O panorama intelectual 
e científico foi permeado 
conforme o acesso à bib-
liografia vinda dos países 
hegemônicos. E essa irra-
diação se acentua, mais re-
centemente, a partir da ex-
traordinária transformação 
dos meios de comunicação.

Nesse contexto, sem 
detalhar aqui essa profunda 
mutação, proponho exam-
inar, através de um “estudo 
de caso”, como a modern-
ização dos meios de comu-
nicação tem servido para 
“modernizar” a colonização.

O acesso às obras 
científicas é muito desigual 
no Brasil: a ausência de bib-
liotecas, e mesmo de livrar-
ias, é comum; a internet e 
os computadores são bens 
caros e nem sempre dis-
poníveis; estudar através do 
telefone celular, última pos-
sibilidade dos estudantes, é 
um sacrifício inominável. 
Assim, as editoras partic-
ulares, apesar da carência 
de recursos econômicos da 
população, encontraram 
um nicho favorável para 
sua inserção/influência. 
Algumas se tornaram quase 

universidades ensinando 
como se produz um livro 
(ex. Fundação Editora Une-
sp), outras se voltaram para 
a produção de edições desti-
nadas a estudantes (Zahar) 
e outras ainda procuraram 
investir em linhas com rel-
ativa orientação ideológica 
(Brasiliense, Boitempo).

Uma editora como a 
Boitempo, dispondo de 
condições econômicas para 
postar informações sobre 
suas publicações na internet 
quase diariamente, fatal-
mente direciona as leituras 
a que nossos estudantes, 
professores e pesquisadores 
têm acesso. É claro que, 
sendo comercial, a pro-
dução também responde à 
demanda. Assim a editora 
escolhe, produz, traduz e 
vende textos, cria debates, 
acaba valorizando temas e 
autores.

Recentemente ela tem 
dado forte atenção ao livro 
Feminismo para os 99%, 
um Manifesto, de Cinzia 
Arruzza, Tithi Bhattacha-
rya e Nancy Fraser. O texto 
é apresentado como “um 
manifesto potente sobre a 
necessidade de um femi-
nismo anticapitalista, ant-
irracista, antiLGBTfóbico e 
indissociável da perspectiva 
ecológica do bem viver. 
Feminismo para os 99% é 
sobre um feminismo ur-
gente, que não se contenta 
com a representatividade 
das mulheres nos altos es-
calões das corporações. O 
Manifesto feminista faz 
parte de um movimento 
global e será [foi] lançado 
no 8 de março de 2019 em 
diversos países, como Itália, 
França, Espanha, Estados 
Unidos, Inglaterra, Argen-
tina e Suécia”.

Em síntese, o Manifesto 
propõe dois tipos de ação: 
uma contra o capitalismo e 
outra a favor de uma aliança 
global feminista.

As autoras propõem 
um novo feminismo para 

as mulheres (as 99%), con-
siderando que o que existe 
atualmente é um suposto 
feminismo dominado por 
algumas mulheres que, ao 
quebrar o “teto de vidro”, 
alcançam posições altas na 
estrutura econômica capi-
talista. Essas mulheres não 
estariam preocupadas com 
as 99% exploradas por elas 
mesmas e se beneficiam das 
vantagens do capitalismo 
para proveito próprio.

Observe-se que o ar-
gumento parte basica-
mente do modelo capital-
ista norte-americano ou do 
norte/global e o generaliza 
para outras partes do glo-
bo. Mais ainda, retrata um 
“cenário bipolar”, com duas 
visões de feminismos: uma 
em que ele é um “servo do 
capitalismo” apoiado na ig-
ualdade de oportunidades; 
outra em que ele visa ao 
“fim da dominação capital-
ista e patriarcal”.

Em consequência, a 
generalização das “99%” 
comete o engano de “fundir 
sem diferenciação o fem-
inismo liberal com o fi-
nanceirizado neoliberal”, 
como apontam Martinez e 
Galindo. Além disso, segun-
do o Manifesto, a suposta 
unidade das 99% mulheres 
exploradas seria mobili-
zada através de um amplo 
movimento internacional 
– como a greve dos cinco 
milhões de mulheres na 
Espanha.

Não são novidade as 
propostas de greve e mo-
bilizações dos movimentos 
feministas. Por exemplo, 
temos a Marcha Mundial de 
Mulheres, as marchas das 
trabalhadoras do campo 
(Marcha das Margaridas), a 
das mulheres negras, a das 
mulheres indígenas. São 
ações cujo sucesso depende 
das variações econômicas 
e de trabalho, de possibili-
dades locais e estruturais. 
Nos países da América Lati-
na, Ásia e África as mulheres 

não têm condições de abrir 
mão de um dia de remu-
neração se deixam de com-
parecer ao trabalho, ainda 
assim as manifestações são 
fortes. Mas um movimento 
de 99% é utópico.

O Manifesto tem 
proposta eclética (anticap-
italista, antirracista, anti…) 
que assumiu, no Brasil e 
na América Latina, uma 
vertente materialista e, por 
vezes, marxista. Devemos 
ao feminismo norte-amer-
icano o exponencial cresci-
mento da luta antirracista. 
Mas a ação mais radical 
foi a mobilização das ma-
quiladoras, trabalhadoras 
nas empresas fundadas na 
fronteira México-Estados 
Unidos. Jovens mulheres, 
quase meninas, desapare-
ciam e a polícia nada fazia 
para encontrá-las. Famil-
iares, a maioria mulheres, 
depois de muito procu-
rar, encontravam os cor-
pos mutilados. As marcas 
eram específicas, revelando 
agressões que deformavam 
partes sexuais do corpo das 
mulheres. A polícia e o gov-
erno mexicano atribuíam 
às trabalhadoras a respons-
abilidade pelo crime. Os 
estudos de Verónica Gago, 
mostrando a responsab-
ilidade das empresas, da 
polícia, da máfia da droga e 
do Estado mexicano, gan-
haram repercussão, e só 
quando a situação chegou 
a um nível internacional as 
denúncias tiveram efeito. 

Foi o movimento das ma-
quiladoras – um feminismo 
político – que, ao afetar a 
produção, o grande capital, 
conseguiu mudar o eixo 
dominado pelo patriarcado 
e a misoginia do Estado 
mexicano.

No Brasil há um forte, 
mas ainda insuficiente, 
movimento feminista para 
romper o poder machista 
sobre o corpo das mulheres 
especialmente no campo 
dos direitos reprodutivos. O 
exemplo mais sensível deste 
poder misógino e patriarcal 
pode ser visto na ação da 
Câmara, do Senado e do Ex-
ecutivo. Uma composição 
majoritariamente masculi-
na somada a um grupo de 
parlamentares mulheres 
conservadoras impõe regras 
sobre os direitos reproduti-
vos. Insistem em derrubar 
a legislação aprovada há 
décadas quanto ao direito 
ao aborto mesmo em casos 
de estupro, incesto, ou até 
quando há risco de vida 
para a mulher; restringem 
educação sexual nas escolas 
e têm a ousadia de propor 
um programa oficial de 
controle do comportamento 
sexual (o programa “Escolhi 
Esperar”).

Em síntese, não é uma 
aliança contra o capitalis-
mo que vai resolver esses 
complexos problemas. Ao 
contrário, observando a 
Argentina, o Chile e o Uru-
guai, verifica-se que, tanto 
nas mobilizações pelo di-

reito à interrupção da gravi-
dez como nos movimen-
tos “Nem uma a menos” 
(contra o feminicídio), as 
ações foram bem-sucedidas 
apesar da manutenção do 
capitalismo. Como dizem 
Martinez e Galindo, os 
problemas decorrem de 
uma “trama de uso e abuso 
do poder patriarcal, classis-
ta e racista, cuja estrutura é 
colonial e ancestral”.

Priorizar a luta contra 
o capitalismo é ignorar as 
lutas feministas específi-
cas ou, como ocorreu na 
primeira metade do século 
20, colocar a luta feminista 
numa posição subalterna à 
luta geral contra o capital-
ismo. No Brasil, na década 
de 1980 – minha homena-
gem à clarividência de Beth 
Lobo – houve um grande 
debate para introduzir nos 
partidos políticos de es-
querda e nos sindicatos a 
importância das lutas fem-
inistas e mostrar que elas 
não atrasam as lutas gerais.

O modelo proposto 
pelo Manifesto é, como 
diria Susan Besse, na obra 
Modernizando a desigual-
dade – reestruturação da 
ideologia de gênero no Bra-
sil, uma modernização do 
colonialismo.

Por Eva Alterman Blay, 
Professora Emérita da Fac-
uldade de Filosofia, Let-
ras e Ciências Humanas 
(FFLCH) da USP

Muito se falou da judi-
cialização da política ou da 
politização do Judiciário. 
Aplausos para aqueles advo-
gados que têm se empenhado 
no combate a invencionices 
malsãs, como a tropicalização 
da Teoria do Domínio do Fato 
(lembram?), que remonta a 
Carl Schmitt, e foi aqui ajeit-
ada de modo trôpego, mas 
vingou, inflamada pela dita 
opinião pública – que queria 
linchamento, e basta.

Mas isso – e não vamos 
derrapar em terreno de espe-
cialista – é passado.

O presente é mais pro-
saico. Traz uma enfermidade 
que se instalou na cachola 
de vários bacharéis que de 
repente se arvoram eminen-
tes juristas, bronzeados Carl 
Schmitts, e ai de nós se depen-
dermos de seus préstimos. Ai, 
bota ai aí. Na carona da fama 
e visibilidade dos juristas 
de fato, acham que podem 
exarar jurimaluquices, prin-
cipalmente na hora do cliente 
pagar o pacto de contratos 
mirabolantes.

Um caso ocorrido com 
um amigo dá bem a medida 
da paródia negra em que 
se transformou, por vezes, 
a relação entre cliente e seu 
patrono, neste país.

Tratava-se de uma causa 
cível, aparentemente sim-
ples. O cliente, que estava 
de passagem pelo Brasil, em 
rápida vídeo-reunião com o 
advogado acertou honorários 
X como contrapartida a duas 
rápidas tarefas: o simples pro-
tocolo de uma procuração e 
uma conversa telefônica com 
o advogado da outra parte, na 
expectativa de acordo.

Recebeu um cavalo-
de-troia. Graças aos deuses, 
e apesar da pressa, teve a 

pachorra de ler. Que susto! Já 
na procuração de uma página 
o bacharel conseguiu a proeza 
de errar a vara, anteriormente 
informada por escrito pelo 
cliente. Não, não era criminal, 
não, não era a vara de Santa-
na de Parnaíba. Mas lapsos 
acontecem.

O sobressalto, mesmo, 
foi o teor lunático do con-
trato. Não continha nada do 
combinado, mas, em com-
pensação, contrabandeava 
algumas extravagâncias dig-
nas do Guinness. A primeira 
e principal era a de impedir 
draconianamente o cliente de 
exprimir, a qualquer momen-
to, sua vontade e interesses. O 
cliente ficava expressamente 
proibido de sugerir, optar, 
declinar ou mesmo decidir. 
Virou refém. Simples assim. 
Um entrecho comum em 
Hollywood e suas ficções de 
reféns malandros que pagam 
pelo cativeiro para dividir o 
resgate.

Meu amigo desconfiou, 
e me enviou o item I, “Do 
objeto”, perguntando se era 
normal, no Brasil.

“[…] cabe aos advogados 
imprimir à causa orientação 
que lhe pareça mais adequa-
da, sem se subordinar a in-
tenções contrárias do cliente, 
mas, antes, procurando es-
clarecê-lo quanto à estratégia 
traçada.”

Esclarecê-lo e obrigá-lo a 
engolir sem soluçar. O pres-
suposto, com certeza, é o de 
que meu amigo é hipossufici-
ente jurídico e hipossuficiente 
mental. Pois estaria dando 
licença para que agissem à 
sua revelia. Na hipótese de 
ele decidir A (pois não quer ou 
não pode prosseguir ou pagar, 
ou escolhe outra estratégia a 
submeter a seus patronos), 

ficaria a ver navios, melhor, 
naufragando sem piedade, 
como a terceira classe do 
Titanic. Nem boia de pato lhe 
ofereceram em contrapartida, 
como brinde.

Em compensação, 
conforme o extraordinário 
contrato, se os Carlzinhos 
Schmittinhos se inclinarem, 
por qualquer idiossincrasia 
ou distração (ninguém ou-
saria mencionar má-fé!), pelo 
caminho B, diametralmente 
oposto ao A, o cliente não 
pode interferir. Mudo e sur-
do, que se vire e se reinvente 
e peça empréstimo a algum 
banco. E perca. O B, que 
poderia ter sido rejeitado, já 
constará dos autos, e cliente 
não pia.

Não, disse a meu amigo, 
no Brasil ainda não é assim. 
Será que esses neojuriscon-
sultos se inspiraram numa 
clássica anedota da era so-
viética? Que é assim: um 
passarinho tiritava de frio no 
inverno siberiano quando 
apareceu uma vaca e fez cocô 
logo abaixo de seu galho. 
O passarinho, agradecido, 
pulou para o quentinho das 
fezes. Ficou tão feliz de estar 
aquecido que começou a piar. 
Piou tanto que um gavião 
ouviu, aterrissou e o devo-
rou. Conclusão: nem sempre 
quem o põe na merda quer o 
seu mal, nem sempre quem 
o tira dela quer o seu bem, e, 
estando na merda, nunca pie! 
Deve ser isso.

Mas não para aí.
É óbvio que “na hipótese 

de intransponível falta de con-
fiança do CONTRATANTE 
na estratégia estabelecida, os 
CONTRATADOS exercerão 
o direito de renunciar ao 
mandato, nas formas legais”. 
Tá oquei, não fosse uma in-

teressante interpolação, que 
determina que os bacharéis, 
ao contrário do cliente/refém, 
podem renunciar de imedia-
to, mas no caso de um pedido 
de substabelecimento por 
parte do cliente, desgostoso 
com a condução do caso, o 
cliente deve continuar a pagar 
os bacharéis despedidos du-
rante 60 dias (DOIS meses), 
“60 dias para a rescisão pelo 
contratante, durante os quais 
os pagamentos devem ser 
continuados, sob pena de 
punição”. E a punição virá 
com a “incidência de correção 
monetária pela Tabela prática 
do Tribunal de Justiça de São 
Paulo, multa moratória de 2% 
(dois por cento) e juros de 
mora de 1% (um por cento) 
ao mês, sem prejuízo da re-
scisão a critério exclusivo do 
contratado”.

Talvez seja o caso de 
aperfeiçoar tanta isonomia, 
sugerindo que o advogado 
pegue logo um voo para o Ca-
ribe, já que pode abandonar 
a causa sem empecilhos ou 
ressalvas, pois caberá sempre 
ao cliente/refém custear suas 
diárias e mojitos durante a 
estadia. Podem ser daiquiris, 
também.

Mas não é apenas a pre-
sunção de inocular a sín-
drome de Estocolmo a meu 
amigo que intriga. Intrig-
ante também é o fato de os 
honorários constantes do 
contrato serem o dobro dos 
combinados na reunião. A 
explicação (expediente, ja-
mais!) é esclarecedora: como 
o contato telefônico even-
tualmente poderia fracassar, 
eles eventualmente teriam 
que cobrar horas-extras de 
eventuais petições não con-
templadas (sempre sem a 
anuência do cliente!), o que 

deveria ser pago adiantado. 
Daí que de eventualidade em 
eventualidade, sobre cujo 
rumo o cliente não palpita, 
se deva elevar os honorários 
antecipadamente a 2X.

Mais, esses honorários 
dobrados (em vez de 15 mil, 
30 mil no ato, em vez de 30 
mil, 60 mil) devem ser pa-
gos adiantados, em quatro 
parcelas mensais. Teriam os 
sagazes e imberbes schmittia-
nos poderes telepáticos? Pois 
se já desconfiam de antemão 
do fracasso de sua estratégia, 
para que arriscá-la? Não, 
são apenas protofilósofos 
aristotélicos esses bacha-
réis: como todo ovo em ato 
é potência de galinha, e a 
galinha em ato é potência de 
coq au vin, já cobram pelo 
paladar afrancesado.

Tem mais: “Na hipótese 
de a demanda alcançar com-
plexidade incompatível [???] 
com os honorários estabe-
lecidos, estendendo-se por 
mais de um ano em primeiro 
grau, será estabelecido valor 
de manutenção mensal de Z, 
devido a partir do 13º mês, 
inclusive, contado da juntada 
da procuração até a efetiva 
subida dos autos”.

Natural. Todos sabem 
que os processos andam com 
uma celeridade sideral, e ja-
mais prolongam-se por mais 
de um ano.

Então temos, no ato de 
assinatura do contrato do 
refém: pagamento em dobro 
do estipulado, mais uma taxa 
mensal caso o processo não 
termine depois de amanhã, 
mais os custos do cliente com 
as diárias advocatícias da es-
tadia no Caribe.

Para aí? Não.
A mais engenhosa cláu-

sula vem a seguir: o refém 

está obrigado a desembolsar 
o equivalente a uma “cláusula 
de êxito”, além do citado aci-
ma. “Honorários pelo êxito, 
assim considerado o provi-
mento integral ou parcial 
dos pedidos de reparação 
material e moral, se houver, 
na proporção de 10% (dez 
por cento) do valor da con-
denação.”

Sim, alguns advogados 
trabalham exclusivamente 
com essa cláusula, e uma 
módica prestação mensal. 
Outros com o método de 
praxe. Mas os dois juntos, que 
sagacidade!

Essa duplicidade na met-
odologia de cobrança – a 
usual, de praxe, mais aquela 
gorjeta pelo sucesso – me fez 
matutar se não poderíamos 
inserir, no corpo do contrato, 
a “cláusula de fracasso”, que 
implicaria a devolução ao cli-
ente do montante pago ante-
cipadamente, com correção e 
juros de mora. Mesmo porque 
o cliente, não usufruindo do 
direito de decidir sobre nada, 
deve certamente ter o direito 
garantido de ser ressarcido da 
onipotência e incompetência 
dos seus patronos. Com juros 
de mora, e talvez um pedido 
de indenização.

Nem cheguei a comentar 
esse particular com meu ami-
go. Ele havia pedido a opinião 
de outros, concluído que era 
uma roubada, e nem mesmo 
indignado estava. Só estarre-
cido, e rindo muito de quase 
ter caído em um engodo. Já 
arranjou um bom advogado, 
e fez as malas.

Restou uma certeza: que 
aqueles bacharéis são escola-
dos, e como!

Por Marília Fiorillo, pro-
fessora da Escola de Comuni-
cações e Artes (ECA) da USP

Artigos

HERANÇA: SE ORGANIZAR DIREITINHO, TODO 
MUNDO GANHA

Por Laura Brito*

No dia a dia da advoca-
cia patrimonial de família, 
é muito comum receber 
clientes ansiosos pelo 
planejamento sucessório. 
Um ouviu dizer que o cun-
hado “colocou” tudo em 
nome dos filhos e escapou 
do inventário. Outro teve 
notícias que, com hold-
ing patrimonial, não tem 
briga. Há ainda o que está 
convencido de converter 
todo o patrimônio em 
previdência privada para 
fugir dos impostos.

Já adianto que não há 
fórmula mágica para o 
planejamento patrimo-
nial familiar e, em todos 
os casos acima narrados, 
um advogado especial-
izado vai explicar que as 
coisas não são bem assim.

Mas tem uma coisa 
que funciona para todas 
as famílias: organização 
de documentos. Pode 

parecer pueril, mas não 
é. Antes de planejar uma 
grande arquitetura para 
a sua sucessão, a primei-
ra pergunta é: um dos 
sucessores ou uma pessoa 
de confiança tem, de fácil 
acesso, as informações 
dos bens? Existe uma 
pasta com as apólices de 
seguros, as informações 
de levantamento da prev-
idência privada? Tem 
alguém que saiba onde 
está a cópia da declaração 
de imposto de renda? Se 
não tem, esse é o melhor 
começo de qualquer res-
olução patrimonial.

Se o seu objetivo é fazer 
da sua sucessão algo rápi-
do e menos desgastante 
aos seus herdeiros, antes 
de planejar, antes de reg-
ularizar, é preciso organi-
zar. O roteiro é simples e 
pode ser físico ou digital.

Comece com os docu-
mentos pessoais: certidão 
de nascimento, certidão 

de casamento com even-
tual viuvez ou divórcio 
averbado, pacto de união 
estável, cópia do docu-
mento de identificação 
com CPF. Aproveite para 
deixar junto o contato de 
um contador ou advogado 
de confiança, se tiver (por 
favor, tenha).

Em seguida, organize 
as informações sobre os 
produtos de levantam-
ento imediato em caso 
de falecimento: seguro 
de vida e previdência 
privada. Se isso não for 
causar constrangimento, 
deixe anotado, desde já, 
os beneficiários. Se for 
segurado da previdência 
social e tiver eventual 
pensionista, não deixe de 
registrar.

Depois, recomendo 
que sejam colocados os 
documentos patrimo-
niais: matrículas e guias 
de IPTU para os imóveis 
urbanos ou informações 

de CAR e ITR para os 
rurais; certificados de 
registro e licenciamento 
de veículo; dados bancári-
os onde se encontram 
as contas e aplicações 
financeiras (os dados, não 
as senhas!), existência 
de cartões de créditos; 
comprovantes de ações 
da bolsa.

É claro que, se você 
não organizar essas in-
formações, é possível en-
contrá-las. O Poder Judi-
ciário tem convênio com 
sistemas, como o Infojud, 
o Sisbajud e o Renajud, 
que nos permitem ma-
pear declarações de IRPF, 
saldos bancários e veícu-
los. Além disso, infor-
mações sobre matrículas 
imobiliárias são públicas 
e podem ser obtidas no 
cartório ou em centrais 
eletrônicas de registros 
imobiliários. Contudo, 
se havia chance de um 
inventário extrajudicial e 

célere, ela fica mais dis-
tante pela necessidade de 
providências de pesquisa.

Mas é preciso ter muito 
mais zelo para deixar as 
informações de patrimô-
nio não rastreável. Por 
exemplo, no Brasil, não é 
raro a “compra” irregular 
de imóvel – aquela em 
que há a assinatura do 
instrumento particular 
de promessa de compra 
e venda, sem a posterior 
escritura ou averbação 
na matrícula. Os direitos 
sobre esse bem são trans-
mitidos, mas o herdeiro 
precisa saber que existem. 
Instrumentos particu-
lares normalmente não 
estão registrados em lu-
gar algum. Na atualidade, 
existem ainda as cripto-
moedas, de difícil ma-
peamento e levantamento 
sem as chaves privadas.

Esta pasta da vida – 
que pode ser física ou 
virtual – deve ser revista 

anualmente. A minha 
sugestão é que seja sem-
pre na mesma época: ou 
no aniversário, ou no mo-
mento da declaração de 
IRPF, por exemplo. É só 
conferir a movimentação 
patrimonial do último 
ano e ajustar os docu-
mentos.

Se for para caprichar, 
deixe ainda algumas man-
ifestações de afeto, como 
cartas, para que o her-
deiro se sinta abraçado. 
Essas providências são 
essenciais e podem trazer 
tranquilidade na perda de 
uma pessoa querida. Com 
as informações organi-
zadas, é possível passar 
pelo luto com muito mais 
leveza.

*Laura Brito é advo-
gada, professora univer-
sitária e fundadora do 
escritório Laura Brito 
Advocacia.

EMBRAPA 50 ANOS – DIA INTERNACIONAL 
DO MILHO (24 DE ABRIL) E DIA NACIONAL 

DO MILHO (24 DE MAIO)
Autor:  Frederico 

Ozanan Machado Durães

Com o crescente au-
mento da população mun-
dial, atualmente, com mais 
de 8 bilhões de pessoas, e 
com a necessidade de uma 
produção agropecuária 
sustentável, capaz de pro-
mover segurança alimen-
tar, riqueza social e desen-
volvimento, pautados em 
ciência, dados e evidências, 
destacamos algumas ini-
ciativas que suportam essa 
agenda produtiva, enfren-
tam os desafios de produzir 
mais e melhor, e entregam 
quantidade e qualidade 
de alimentos para agregar 
valor, ampliar a inclusão 
socioprodutiva e reduzir a 
fome e a miséria.

O milho é alimento 
e energia, e é absoluta-
mente necessário na vida 
da sociedade moderna, 
notadamente concentrada 
no ambiente urbano (no 
mundo, cerca de 60%, e 
no Brasil, cerca de 85% da 
população vivem nas ci-
dades), via utilização direta 
e na produção de proteína 
animal: bovinos – carne e 
leite, aves – carne e ovos, 
suínos, peixes, dentre out-
ros. O milho é um cereal 
rico em carboidratos. O 
segundo grão mais produz-
ido no território brasileiro. 
É um alimento nutritivo, 
energético, rico em fibras 
e em compostos bioativos, 
que faz parte da culinária 
nacional.

Milho-verde, mil-
ho-doce, milho-pipoca, 
grãos secos para alimentos, 
bebidas e usos industriais, 
para bioetanol de amido, 
silagem e corte e pastejo: 
esses usos mostram a ver-
satilidade dos diferentes 
tipos de milho cultivados 
no Brasil. Em um país con-
tinental como o nosso, com 
cerca de 215 milhões de 
habitantes, tem-se obtido 
safras recordes de grãos, so-
bretudo pela performance 
do binômio soja e milho.

A safra brasileira de 
grãos (2022/2023) está 
estimada em 77 milhões 

de hectares, 312 milhões de 
toneladas, e produtividade 
média de 4.048 kg/ha. O 
milho total equivale a 22 
milhões de hectares e a 124 
milhões de toneladas, com 
produtividade média de 
5.617 kg/ha. Para o milho 
total, a área plantada (ha) 
e o volume de produção 
(t) representam 20,0% e 
21,4% (1ª safra), 77,0% e 
76,7% (2ª safra) e 3,0% 
e 1,9% (3ª safra), respec-
tivamente. Ao longo das 
últimas cinco décadas, a 
cultura do milho passou 
por uma verdadeira rev-
olução no Brasil. Consid-
erando o período a partir 
de 1976/1977, houve um 
crescimento de 83% da 
área plantada e de 484% da 
produção. Produtividade é 
a manchete de relevância 
em todos os avanços para a 
cultura do milho no Brasil.

Em 2023, a Embra-
pa comemora 50 anos 
de implantação e de con-
tribuições para a agro-
pecuária brasileira, e para 
o caso do milho tropical é 
relevante argumentar sobre 
entregas técnico-científi-
cas, empreendedorismo 
e arranjos produtivos, 
que suportam a eficiência 
produtiva e a evolução da 
genética de cultivares e 
manejo da cultura de mil-
ho. Assim, no momento, é 
relevante comentar sobre 
três inserções temáticas, de 
interesse objetivo do Brasil 
e dos brasileiros.

A primeira é que 95 
empresas obtentoras de 
cultivares, 83 privadas e 
12 públicas, contribuíram 
e requereram 6.600 regis-
tros de cultivares no Regis-
tro Nacional de Cultivares 
(RNC) – um sistema legal, 
coordenado pelo Ministério 
da Agricultura e Pecuária, 
em suporte à legislação 
pertinente de Proteção de 
Cultivares (1997) e de Se-
mentes e Mudas (2003). 
As cultivares de milho apre-
sentam genética convencio-
nal, híbridos simples pro-
genitor e linhagem parental 
e material experimental/
pré-comercial – convencio-

nal e geneticamente modi-
ficados.

A segunda consta de 
um histórico levantam-
ento de dados sobre as 
cultivares comerciais de 
milho, por safra agrícola, 
editado pela Embrapa Mil-
ho e Sorgo. O documento 
Cultivares de milho para a 
safra 2022/2023 apresen-
ta cerca de 200 cultivares 
disponíveis, das quais 98 
são novas, sendo 70 de ciclo 
precoce e 25 superprecoces, 
evidenciando a importância 
da segunda safra de milho 
no Brasil. Dessas 98 novas 
cultivares, 78 materiais 
foram posicionados para 
produtores de alto nível tec-
nológico. Além disso, regis-
trou-se que novos eventos 
transgênicos são lançados 
a cada ano no Brasil, como 
soluções para resistência às 
principais lagartas que ata-
cam o milho, cultivares com 
tolerância ao déficit hídrico 
e tolerância a doenças e 
para controle de plantas 
concorrentes.

A terceira inserção 
temática, abordando in-
ovações tecnológicas para 
o mercado de sementes de 
milho, inclui a disrupção 
técnico-científica para no-
vas ferramentas e carac-
terísticas que ampliem a 
competitividade da agri-
cultura tropical, favoreçam 
o produtor brasileiro em 
aumento de produtividade, 
promovam a redução de 
custos e robusteçam a am-
biência favorável para a 
sustentabilidade e a vanta-
gem competitiva de merca-
do interno e externo. Den-
tre as entregas relevantes, 
neste ano de 2023, estamos 
disponibilizando, com par-
ceiros privados, bioinsu-
mos (macro e microativos), 
processos e práticas para 
sistemas de intensificação 
agropecuária, e a tecnolo-
gia BtMax. O BtMax é um 
conhecimento disruptivo 
para a produção de milho 
em áreas tropicais, que 
traduz bem a contribuição 
da ciência, do empreende-
dorismo e do mercado para 
a percepção de que “do solo 

brasileiro nasce uma nova 
opção”.

O Brasil precisa de 
mais grãos, de cereais de 
verão e de inverno. O Bra-
sil e o mundo precisam de 
mais milho de primeira, 
de segunda e de terceira 
safras, para alimentação 
direta e via cadeia de valor 
de proteína animal. Em 
síntese, pesquisa é futuro, 
e o conhecimento e a sua 
aplicação para impactos 
constituem a nossa energia.

Nas comemorações 
dos 50 anos da Embrapa 
(em 26 de abril), do Dia 
Internacional do Milho (em 
24 de abril) e do Dia Na-
cional do Milho (em 24 de 
maio), a Embrapa convida 
todos para a participação 
presencial, na 15ª Semana 
de Integração Tecnológica 
(15ª SIT), no período de 15 
a 18 de maio de 2023, na 
Embrapa Milho e Sorgo, 
Unidade da Embrapa se-
diada em Sete Lagoas-MG.

A 15ª SIT é um evento 
âncora, que, de forma es-
truturada, reúne os setores 
privado e público, com o 
propósito de analisar as 
transformações da agri-
cultura, notadamente de 
cadeias de valor de grãos e 
de proteína animal, asso-
ciadas a polos territoriais e 
a eixos regionais. O evento 
busca estabelecer temas 
de relevância e constru-
ir alianças estratégicas e 
acordos funcionais para o 
desenvolvimento da agri-

cultura tropical. Tenham 
todos uma produção de 
milho, competitiva, inte-
grativa e sustentável, e uma 
alimentação saudável e de 
qualidade.

Autor:  Frederico 
Ozanan Machado Durães 
/Chefe-geral da Embrapa 
Milho e Sorgo

Embrapa Milho e Sor-
go

MULHERES
 

Ninguém ama sozinho,
amor é coisa de dois.

Primeiro amar a Deus,
o próximo vem sempre depois.

 
A mulher é fonte de amor,
nasceu com esse trejeito,
poucas erram o caminho,
é raro perder o respeito.

 
Se achou uma mulher

e seu amor para ela deu,
faça dela companheira,
ame-a como corpo seu.

 
Se não amar a mulher,

como fazem tantos loucos,
pode ter toda a certeza,
a si mesmo ama pouco.

 
A mulher, bem precioso,

até para quem não merece,
faça dela joia rara,

envolvendo-a em uma prece.
 

Poesia de Valter Máz Borges, do livro Chore só 
por amor, volume 2, da coleção Mensagens de 
fé (editoraoartifice.com.br), em homenagem ao 
Dia Nacional da Mulher, celebrado em 30 de 
abril. Todos os livros do autor são filantrópicos.
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A Prefeitura de En-
genheiro Coelho, por 
meio da Secretaria de 
Saúde, realizou no dia  
26, Dia Nacional de 
Prevenção e Comba-
te à Hipertensão Ar-
terial, um trabalho de 
alerta com o objetivo 
de conscientizar a po-
pulação sobre a impor-

tância do diagnóstico 
preventivo e do trata-
mento da doença.

Os profissionais das 
ESFs José Soares da 
Silva e Maria da Crus 
Prates realizaram para 
pacientes que espera-
vam atendimento no 
local, palestras na re-
cepção das duas uni-

dades de saúde sobre 
prevenção e tratamen-
to contra hipertensão 
arterial.

A iniciativa visa a 
conscientização so-
bre o perigo da doen-
ça, visto que a pressão 
alta é a principal causa 
de derrames cerebrais 
(AVC), de doenças do 

coração como infarto e 
dores no peito, de in-
suficiência renal, pa-
ralisação dos rins e de 
problemas na visão, o 
que podem levar à ce-
gueira.

Equipe de Assesso-
ria de Comunicação 
da Prefeitura de Enge-
nheiro Coelho

Estão abertas as ins-
crições para a oficina 
de “Inclusão Digital” do 
Serviço de Convivência 
e Fortalecimento e Vín-
culo do CRAS (SCFV).

Podem participar do 
curso adolescentes de 

13 a 17 anos e as aulas 
acontecerão no CRAS, 
às segundas e quartas, 
das 14 às 16h, com du-
ração de três meses.

No fim da formação 
os alunos receberão 
certificado com carga 

horária de 40h.
Para fazer a inscri-

ção, os interessados de-
vem procurar o CRAS 
na Rua Benedita Neves 
de Oliveira, 441- J. El-
dorado I, de segunda a 
sexta-feira, das 8h às 

11h30 e das 13h às 16h, 
ou pedir informações 
no telefone (19) 3857-
9427.

Equipe de Assesso-
ria de Comunicação 
da Prefeitura de Enge-
nheiro Coelho

Professoras e coor-
denadoras do 1º ano 
do ensino fundamen-

tal se reuniram dia 26 
de abril, com a dou-
tora em educação Be-

tânia Stange Lopes, 
para dialogarem sobre 
ações efetivas que de-
vem ser utilizadas no 
desempenho acadêmi-
co dos alunos da rede 
pública municipal de 
ensino.

De acordo com a Se-
cretaria de Educação, 
após o encontro, ficou 
decidido que o conteú-
do será feito pelos pro-
fessores das respec-
tivas séries, os quais 
irão fazer o material 

com foco na montagem 
da sequência didática, 
projetos e materiais 
pedagógicos. Ainda de 
acordo com o depar-
tamento de educação, 
a iniciativa vai elevar 
o nível acadêmico dos 

alunos, pois os mate-
riais produzidos serão 
baseados na realidade 
escolar dos estudantes.

Equipe de Assesso-
ria de Comunicação 
da Prefeitura de Enge-
nheiro Coelho

A Prefeitura de Enge-
nheiro Coelho, por meio 
da Secretaria de Saúde, 
irá realizar no dia 6 de 
maio, no auditório da 
escola Odécio Forner, 
das 8h às 16h, uma ação 
chamada “Viva Saudá-

vel — XÔ AMPUTA-
ÇÃO”. O evento é dire-
cionado para pessoas 
com diabete e pretende 
prevenir futuras ampu-
tações

O prefeito, Dr. Zee-
divaldo Miranda, dis-

se que a Secretaria de 
Saúde irá disponibilizar 
no evento, exames para 
identificação de pes-
soas que correm riscos 
de amputação, além de 
orientações sobre refei-
ção equilibrada, ativida-

de física e vida saudável.
“Se a sua refeição é 

com muito carboidrato, 
excesso de doces e refri-
gerantes, o resultado do 
nosso trabalho na Saúde 
é quase zero, visto que a 
dona de casa está favo-

recendo o diabete por 
meio da alimentação fa-
miliar. Portanto, alguns 
temas são de responsa-
bilidade de todos nós. O 
governo tem a obrigação 
de orientar, e a popula-
ção deve colaborar para 

que resultados positivos 
sejam alcançados”, dis-
se o prefeito.

Equipe de Assessoria 
de Comunicação da Pre-
feitura de Engenheiro 
Coelho

Prefeitura de Engenheiro Coelho 
realiza ação de alerta no Dia 

Nacional de Prevenção e Combate 
à Hipertensão Arterial

Abertas as inscrições 
para a oficina de “Inclusão 

Digital”

Professores da rede pública 
municipal se reúnem com 

especialista em educação para 
discutir estratégias

Prefeitura de Engenheiro Coelho promove 
ação de prevenção à amputação em pacientes 

diabéticos
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A prefeitura de Enge-
nheiro Coelho começou 
nesta semana uma ação 
de revitalização e repa-
ros no Ginásio de Es-
portes Mário Covas. A 
equipe de manutenção 
está reforçando a grade 
de proteção da quadra; 
está sendo feita, nova 
pintura em toda a es-
trutura metálica, além 
de pintura nas paredes 
internas e na arquiban-
cada. O serviço também 
se estende para banhei-
ros e vestiários.

A iniciativa visa a 

conservação do espaço, 
para os jogos agenda-
dos da cidade, como es-
colinha de futsal, jogos 
de vôlei e basquete, e 
também prepara o local 
para receber os jogos da 
Taça EPTV. O confron-
to de Engenheiro Coe-
lho contra Monte Mor 
vai acontecer dia 15 de 
maio, às 20h15.

O prefeito de Enge-
nheiro Coelho, Dr. Ze-
edivaldo Miranda, disse 
que o investimento na 
área esportiva é funda-
mental, pois o esporte 

ajuda os jovens a sonhar 
e se distraírem, além de 
ser entretenimento ga-
rantido à população.

“Além do ginásio, nós 
estamos revitalizando o 
vestiário do campo do 
Centro, que em breve 
vai voltar a funcionar. 
Neste domingo dia 23 
teremos a segunda edi-
ção do campeonato de 
basquete 3×3, e ainda 
nesse mês, no dia 30 de 
abril, iremos realizar 
o torneio do trabalha-
dor. Também estamos 
investindo pesado na 

nossa escolinha de fu-
tebol que funciona no 
campo do Jardim Bra-
sil. E recentemente co-
meçamos a dar aulas de 
zumba e funcional no 
salão comunitário. Ou 
seja, muitas atividades 
esportivas estão acon-
tecendo na cidade para 
servir a comunidade”, 
disse o prefeito.

O superintendente 
de Esporte, Diogo Man-
sur, disse que todas as 
atividades esportivas 
realizadas pela prefei-
tura são gratuitas e que 

as pessoas interessadas 
em participar devem 
buscar informações so-
bre a atividade esporti-
va desejada na Secreta-
ria de Esporte e lazer, 
localizada no ginásio 

Mário Covas, de segun-
da a sexta-feira, no ho-
rário comercial.

Equipe de Assesso-
ria de Comunicação da 
Prefeitura de Engenhei-
ro Coelho

Ginásio Mário Covas passa por 
revitalização para atender melhor 

as demandas esportivas da 
comunidade

A Prefeitura de Enge-
nheiro Coelho, por meio 
do CRAS (Centro de Re-
ferência da Assistência 
Social), iniciou no dia 25 
a oficina de “CUSTOMI-
ZAÇÃO DE CAMISETAS 
E BONÉS “do Serviço de 
Convivência e Fortaleci-
mento e Vínculo.

O objetivo da capaci-
tação é ensinar técnicas 
de customização, utili-
zando: cola, canetas para 
tecido, tintas, Tie Dye, 
entre outros.

A principal idéia da 
iniciativa é despertar o 
espírito empreendedor 
nos participantes, pos-

sibilitando alternativas 
para a geração de renda 
na comunidade.

Informações sobre no-
vas oficinas e cursos dis-
ponibilizados pelo CRAS, 
podem ser obtidas dire-
tamente na sede da ins-
tituição na Rua Benedita 
Neves de Oliveira, 441- J. 

Eldorado I, de segunda 
a sexta-feira, das 8h às 
11h30 e das 13h às 16h, 
ou entrando em conta-
to através do telefone 19 
3857-9427.

Equipe de Assessoria 
de Comunicação da Pre-
feitura de Engenheiro 
Coelho

Início da Oficina de Customização de 
Camisetas e Bonés
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A Secretaria de Saú-
de de Engenheiro Coe-
lho começou a vacinar 
jovens a partir dos 18 
anos com a vacina bi-
valente, reforço contra 
a Covid-19. Poderão ser 
imunizadas nesta fase 
da ação pessoas que te-
nham completado o es-
quema básico de doses 

com pelo menos duas 
doses, ou que a dose 
única tenha sido feita 
há pelo menos quatro 
meses.

Para os interessados 
em se imunizar contra 
a gripe, a instituição 
também está atenden-
do pessoas que fazem 
parte de grupos de ris-

co: saúde, educação, 
segurança, pessoas com 
comorbidades, puér-
peras com até 45 dias, 
grávidas, transporte e 
crianças de 6 meses a 5 
anos.

Quem for se vacinar 
deve comparecer na 
sala de vacinação com 
a caderneta de vacina, 

CPF e cartão do SUS; 
das 8h às 17h, na Rua 
Pastor Octávio Scholl 
103, Centro.

Mais informações no 
WhatsApp (19) 3857-
8000.

Equipe de Assessoria 
e Comunicação da Pre-
feitura de Engenheiro 
Coelho

Secretaria de Saúde inicia 
vacinação de jovens contra 
a Covid-19 e grupos de risco 

contra a gripe

O diretor da Assistên-
cia Social de Engenheiro 
Coelho, Allan Bandera 
Ferreira, juntamente com 
a Fernanda de Jesus Ho-
rácio, coordenadora do 
CRAS, Karla Kadow Ta-
naka, técnica de gestão, 
e a chefe de programas 
sociais Dalila Ferreira 
Rodrigues, participaram 
hoje (25) do “Café com 
Gestores”; ação que dis-
cutiu medidas para o for-
talecimento do “Cadastro 
Único”.

O Cadastro Único é um 
instrumento que iden-
tifica e caracteriza as fa-
mílias de baixa renda. O 
programa conhece a reali-
dade socioeconômica das 
famílias de baixa renda, 
a partir de informações 
sobre todo o núcleo fami-
liar, das características do 
domicílio, as formas de 
acesso a serviços públicos 
essenciais e, também, da-
dos de cada um dos com-
ponentes da família.

São consideradas fa-

mílias de baixa renda 
aquelas que possuem 
renda mensal por pessoa 
(renda per capita) de até 
meio salário-mínimo (R$ 
651,00).

A reunião aconteceu 
na Câmara Municipal de 
Atibaia e contou com a 
presença da coordenado-
ra estadual do Cadastro 
Único, Beatriz Moreira, 
da Agente de Desenvol-
vimento Social Itagira de 
Sena Pires, além de re-
presentantes das Prefei-

tura de Várzea Paulista e 
Monte Mor.

Allan Bandera Ferrei-
ra, disse que a ação foi 
fundamental para que 
diretores e secretários 
dialogassem a respeito de 
medidas efetivas, a fim de 
beneficiar pessoas com 
baixa renda e que não tem 
no acesso ao programa do 
Governo Federal.

Equipe de Assessoria 
de Comunicação da Pre-
feitura de Engenheiro Co-
elho

“Café com Gestores” discute 
medidas para fortalecer o 

Cadastro Único em Engenheiro 
Coelho e região

Integrantes da for-
mação original do Exal-
tasamba estarão em Ho-
lambra no final do mês 
para um show especial 
na tradicional Festa do 
Trabalhador, que acon-
tece no dia 30 de abril 
na Rua da Amizade (Rua 
Coberta), a partir das 
19h30. O grupo, que se 
apresenta desde a saída 
do cantor e compositor 
Péricles como Exalta, 

levará ao palco repertó-
rio repleto de clássicos 
do samba e pagode eter-
nizados nas vozes de 
membros antigos como 
Chrigor, Péricles e Thia-
guinho, atualmente em 
carreira solo.

O evento, promovido 
anualmente pela Pre-
feitura para celebrar o 
feriado do Dia do Tra-
balho, terá entrada gra-
tuita e estrutura local de 

praça de alimentação. A 
abertura ficará por con-
ta do grupo holambren-
se Pura Opção.

“Queremos ofere-
cer aos trabalhadores 
e trabalhadoras de Ho-
lambra uma oportuni-
dade para relaxarem, 
curtirem e se diverti-
rem. Uma valorização 
pela essencial contri-
buição que cada um 
dá, todos os dias, para 

o desenvolvimento da 
nossa cidade”, enfatizou 
o prefeito Fernando Ca-
pato. “São os trabalha-
dores que movem Ho-
lambra. Queremos fazer 
uma festa bonita. Uma 
homenagem que todos 
possam aproveitar em 
família”.

A venda e circulação 
com garrafas de vidro 
não será permitida du-
rante a festividade.

Show do Exalta é a atração especial da Festa do 
Trabalhador em Holambra neste domingo (30)
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A Secretaria de Edu-
cação de Engenheiro 
Coelho, em conjunto 
com as creches e esco-
las municipais, realizou 
na terça-feira (18/04), 
uma celebração ao Dia 
do Livro Infantil.

A data comemorati-
va foi criada na data do 
nascimento do escritor 
Monteiro Lobato, um 
dos maiores escritores 

brasileiros, considerado 
o pioneiro e pai da lite-
ratura infantil no país.

Durante a celebração 
as crianças cantaram, 
ouviram histórias, rea-
lizaram rodas de leitu-
ra, dramatizaram con-
tos de livros infantis e 
fizeram apresentações 
aos colegas e professo-
res.

A iniciativa, segun-

do o secretário de Edu-
cação, professor Paulo 
Martini, é fundamental 
para que as crianças te-
nham contato com a lei-
tura nos primeiros anos 
de vida.

“Muitos pais enten-
dem a importância des-
se incentivo, inclusive 
compram livro para os 
filhos, porém outros 
pais não encorajam seus 

filhos à leitura, e nosso 
papel como instituição 
educadora é promover 
ações que possibilitem 
experiências agradáveis 
e que ajudem no cres-
cimento acadêmico dos 
nossos alunos”, disse o 
Secretário.

Equipe de Assesso-
ria de Comunicação da 
Prefeitura de Engenhei-
ro Coelho

As crianças da Creche 
Sebastião Olivério de Mo-
rais estão fazendo uma 
hortinha comunitária na 
escola. As sementes que 
elas receberam para fazer 
a horta foram doadas no 

início do ano pela Secre-
taria de Meio Ambiente.

Mas tem um detalhe: 
as sementes doadas fo-
ram levadas pelas crian-
ças para casa e, nesse pe-
ríodo, cuidaram para que 

as sementes germinas-
sem. Agora, quase dois 
meses depois, as semen-
tes se tornaram plantas e 
o projeto da horta comu-
nitária começou a apare-
cer.

Segundo a direção da 
escola, trabalhar com a 
horta na escola é um re-
curso pedagógico que 
estimula o desenvolvi-
mento de diversas e habi-
lidades importantes para 

a formação dos alunos, 
pois é uma atividade em 
grupo em que todos os 
estudantes constroem e 
cuidam juntos da horta. 
A ação de cooperação de 
acordo com a escola gera 

empatia, responsabilida-
de, resolução de proble-
mas e inclusão.

Equipe de Assessoria 
de Comunicação da Pre-
feitura de Engenheiro Co-
elho

Secretaria de Educação celebra Dia do Livro 
Infantil com atividades lúdicas e educativas

Creche de Engenheiro Coelho faz horta 
comunitária para ensinar cooperativismo aos 

alunos


